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A nossa Camara clareasse a situ~ç~o. E não ten?o I Jo-ão Barro~, <le~larou que tinha / tação de varias pessoas p_elo ex.~~ 
resultado ~:s \ anas conferen~i,1_s 1 a melbor d1sros1ção para que a · sr. Tenente Torres J umor, mui
com o ex. sr. governador ctvil Camara continuasse mas aue 1 to diano administrador d' este 

. ---=-<e>-- . uma indicaç~o segur~ _sobr~ a não podia tomar esse ~ompro11~is· ' concelho, que tambem se dignou 
Realisou-se na ultima segun- futura Comissão admm1s~rativ~, so, visto que qão dependia delle acompanhar a referida comissão. 

da .fei_r~, 14, a reunião da C~mara 1 s. ex.ª t:lla~do sempre com mm· nem d~s seus amigos politicos. O sr. Fellipe qomes leu a repre
Mumc1pal com o fim especial de ta eloquencia, pond~ nas_suas_pa- P:- segmr pede a palavra o· sr. Fe- seritação que 1a sêr entregue ao 
ex pôr o estado em q_ue e~tá o lavras o tom _da maior s1~cenda· ltppe Gomes que ~ropõe para ex. mo sr. Governador Civil que elle 
contrato da luz electnca nesta de, fez por vezes_affirmaçoes que que se desse conhecimento por acolheu da melhor vontade, di....,. 
vila e Fão. , mereceram ª.mais plena aprova- telegrama do '°~ue se es!ªYª pas- zendo em seguida que teria o 

Como toda a gente s~be, e ção ~o p~bltco, que a esta altura ?and? aos ex. s srs. mi~1~tro do maior prazer de conservar á 
esse melhor~mento d~ _mais ur- enchia a ~ala por completo. t~tenor e governador civil, pe- frente da Camara de Espo
g~nte neces~1dade e utthdade pu- ~efenu-se tambem aos mat!s dmd~-se a conser_vação da actual sende as mesmas pessôas, mas. 
bhca e particular, podendo e de- patnotas que se estavam. ~pr~vei- Comissão E~ecuttva, ~u. que . da que. as . instruçõ:s superio
vendo ser dentro em brev~s anos 1 ta~do do momento .poht1co, ,de- fuctura comissão. a~mm1strat~va res impediam de assim proceder,. 
uma regular fonte de receita pa- s:iando collocar na.~amara pes- fizes?e parte a ma1ona da refenda v_ist~ 9ue. o m?vimento revolu
ra a Cam~ra. . . soas qu~ não mereciam a confian- comissão. . . c10nano unha sido para sanear etc 

Eill: ~mude dos .acontec1.m.e~- ça da vila, por que e.m epocas a- Esta proposta f01 re~ebtda pe· etc. Alguns membros da comis-
tos pohucos que tiveram m1cio trasadas deram as p10res .P~ovas Ia _numerosa. assembleia sob b são pediram licença a s. ex.~ para 
no fim do mez p~ssado, deve es- \ das suas fa~L1ldades de adm1mstr~· J maior entl~us1asmo,. nomeand<;>- discordare 11 d' esse modo de vêr,. 
tar para. breve a d1sso,lução de to-

1 

ção. Depois des~a longa expos!- ·1 se em s~gmda a com1ss_ão que_u-1 a~rm~ndo que a Camara era, re
das as Camaras, e nesse cas~ a ção, .em que mais uma_ vez evt- nha de tr a Braga ~o dia segum- g1onahsta e não composta so de· 
nossa Camara, ~ez. um convite 1 denc1ou os seus _pe_regnno~ d?tes (te, sendo essa comi~são compos- ! politicos· democraticos, e que em
ª? povo pa~a ass1s!ir a essa reu- 1 de orador fluent1ss1mo, f01 viva- t~ de todas as pessoas gradas da j hora o seu actual presidente es
mão do mais alto mteresse para 1 mente saudado pela numer~sa e, vila. ! tivesse d'esde ha mezes filiado no 
o~ habitantes da vila e da fregue- sel~0a assemb~_eia. A seguir o l ? assim terminou a se_ssão i partido, tinha-o feito mais para 
.z1a de Fão. 1 ex. sr. Presidente do Se~ado 1 pubhca que a Camara reahsou, se dedicar aos melhoramentos . 

Q pov? correspondeu a esse suspendeu a sessão por 20 r;!mu-

1 

d~baixo das mais ~atri_oticas ma- locaes do que para acompanhar a 
convite _brilhantemente, enchen- tos. ~eaberta a sessão, o ex. sr. mfest

1
ações de sohdanedade pela politica central d' esse partido. 

do quast por completo a ampla Presidente declarou com surpre- Camara actual que representa S a d' d · 
sala das sessões o que taras ve- za de toda a Camara e do publi- · por esta form~ a vontade d'Es- ' . d ed. . 'fise epms que dm 
zes tem acontec'ido. Aberta a ses- co, não sabemos ·com que funda- ; posende. 1· virtu e de 

111 ormaçõesd~;2 e-
são pelo ex.mº sr. Presidente do 

1 

mento, dissolvida a Camara, i * sencontra1has .e tã1? 1 iueren-
Senado (Manoel Barros) depois dando essa resolucão novamente 

1

. · t:s qdue . e 
1
1ahm ª evar pes-

d 1
. ? d' '· · â.o • D Al soas o conce o encarregou o-

e idas iversas comumcações 

1 

mottvo a qu.e o ex. s1 · r. e- * * o M · ,R B · d 
b 

· ·· d' d T 1 ex.m sr. J. aior . apttsta e 
so re assumptos vanos, pe tu a xan re orres, avrasse o seu 1' l D l l BR lQA 1 d ~ . 
palavra o Ex.mo Snr. Alexandre mais inergico protesto com o ap- fi 1 fi 11.. fi re~o ver 0 a_ss.unto. ª utuia co-
Torres, ilustre presi_dente da Ca- plauso do povo presente. 1 missã~ admimstrauva, com q~em" 
missão :. Executiva. começando Não se conformando .com Em continuação ao que se ª co~issão tão numerosa de fi-
or fazer uma exposi ão dos 1 essa resolução, convidou o povo 1 passou na rt;:união da Camara na l lhos d Espose~de que acaba de re-

p · · · ç ' d'E d · · l · · · d r · ceber se deveria entender em Fão• melhoramentos m1ciados e aca- sposen e a que segmsse o u uma segun a-1etra, uma nu- . . . 
, bados pela Camara, onde se gas- · exemplo do benemerito Antonio ! me rosa comissão de filhos ilus- na proxima 5 · ª-fe

1:ª· 
taram algumas dezenas de con- ; Ferreira Lopes, da P?v?a de ~a- : tres d' esta te~ra, isto é, represen- . O sr. João Sa, propoz qµe 

. tos abordando logo o qmtçacto ! nhoso, que não permtttm que m1· tanti:s de todas as classes, resol- e~tlo se pro_cura~se aquelle refe
da luz electrica, cujos represen- · p0sessém á sua terra uma Cama- veu ir.ª Braga dar pessoalmente ndo cavalheiro, 11lustre cornan
tantes íla casa a quem tinha de, ra que nao-representava a vonta- conhecimento ao ex.mo sr. Gover- dant~ do batalhão _da guarda re
sêr adjudicado os contractos das' de do po\·o. Como acabasse de nador Civil do que se passou na p~bltcana, para CUJO quarte! a co· 
obras estavam presentes, que esse ! entrar na sala o ex.'°º sr. Dr. João referida sessão, e solicitar de s. missão esposendense seguiu, a
assumpto tinha de sêr' resolvido · Barros, illustre medico munici- ex.:;. a conservação da actual Ca- companhad~ pelos ex.m.º sr~ Ço
definitivamente n'aquela sessão.! pai em Fão, o orador, continuan- mara, ou que faça parte da fu- 1 vernador C.1vil, que multo dehca
Mas tendo de sêr dentro de poucos ' do com o seu protesto, apellou tura comissão administrativa, a 1 damente a isso se oflerecel!' .. 
<lias dissolvida a actual Camara, 1 para o mesmo cavalheiro para que maioria dos membros que com- Não deixou de causar uma 
como todas as do paíz, e não se j tambem se collocasse ao lado da põem a actual comissão Execu- ' verdadeira surpreza a ded~r.ação 
sabendo quem viria dirigir os des- . Camara actual, para que ella con- tiva. do ex.mº sr. Governador ~)vil, de· 
tinos do município, não poderiam J inuasse e podesse enfim levar a O ex.mo sr. Governador Ci- que o caso da futura c0tmss10 da 
os actuaes membros da mesma bom termo os melhoramentos vil recebeu o mais delicadamente Camara Municipal J'Esposende · 
assumirem a responsabilidade j' já iniciados, sendo o primeiro o possivel a gente da nossa terra, i se teria de resolver em Fão. 
d'esse contracto, sem que se da luz electrica. O ex.mo sr. Dr. depois de lhe sêr feita a apresen- Não ficou porém essa delica-



da J1.·~·Llração sem o nosso res
peitoso protesto, pois os sn rs. 
AdriJ:in Vieira, Fellipe GJmes e 
varios membros d.1 cdmissão p-:
diram liccn-.:J ao ex. 1110 sr. Go
vernador Ci.vil para estranhar a
quelb attitu,k, pc)is que o 5m d,1 
comissão cm ir a Braga, nã ) 
era para prejudicar quacsquer 
pretenções politicas de Fão, por
que essas pretensões, até aqueile 
momento, eram inteiramente des
conhecidas dos membros que 
compunham a comissão nomeã
da em sessão publica da Camara, 
na segunda-feira ultima. 

Chegada a comissão ao quar
tel da guarda republicana, foi re
cebida amavelmente pelo ex.mo 
sr. Major Baptista e depois de ex· 
posto pelo -ex.mº sr. governador 
civil o fim que lá o levava, s. ex.ª 
expoz tambem o seu modo de 
vêr sobre a constituição da futu
ra comissão ~dministrativa d' Es
posende, respondendo-lhe muito 
criteriosamente o ex. mo sr. João 
de Barros)re contrariando ~lguns 
argumentos apresentados por a
q uelle ex. mo sr. major, a respeito 
da freguezia de Fão. Não leva
vam os esposendenses nenhuma 
disposição de hostilidade sobre a 
visinha freguezia, mas não pode
riam deixar alguns de fazer 
reparos sobre varias affirrnações 
que s. ex.ª fez. Por fim, depois 
de tudo bem esclarecido, ficou a 
comissão inteiramente satisfeita 
com a solução apresentada pelo 
ex.mº sr. governador civil, que 
se encarregou de informar o ex.mº 
sr. ministro do interior do succe
dido, e quasi garantindo que o 
pedido d' Esposende seria atendi
do. 
/ Para esta ultima solução, 

, muito concorreu a cornparencia 
do ex.mo sr. Dr. A. Torres, que a 
pedido d' aq uelles dois illustres 
cavalheiros assistiu ao fim da 
conferencia no quartel da guarda 
republicana, fazendo uma rapida 
e leal exposição dos motivos que 
trouxe a Braga uma tão nu
merosa representação .do povo 
d'Esposende. 

Omittimos os nomes das 
pessôas que foram a Braga, re
ceiando não mencionar todos. O 
que podemos informar, é que em 
8 automoveis foram a Braga as 
pessôas de maior represen~ação 
da nossa terra. 

Nunca Espozende tomou 
uma tão patriotica attitude, o que 
constatamos com o maior praser. 

CONTRA A CAM ARA 

Sabemos que por algumas fre
guezias se faz propaganda contra 
a actual Camara, para se a provei ta
rem da incertezà do momento po
l1tico. Se essa propagando é fudan
mentada no imposto que a Camara 
cobra, como qu•· afinal SPja só a 
Camara d Esposende que cobra im
pDStos. Lamentamos esse meio de 
propagand;i, que decerto encobre 
outro motivo mais forte. . 

~~-------·~------~~ 

ESCOLAS PRlrrURl~S SUPEltlORES J \'imos nltirnarnente n~sta vila 
Foi assinado um decreto extin- 0 exmº sr. Dr. Joà() C1etano da 

guindo a partir de 30 do ~orrente Fonseca Li1na, acorop1111hr1cto de 
á:-; esc~ia~rimari.:~ superiores. '1. su_a exmª esposa·~· , 

IUenniào em ~ão 
Pre:>fdida pelo ex. mo sr. Dr. Ro

drigue' Baptist·1, i ustre comandante 
da !JliarJa repul.Jlicana de Braga, reu
niram-se ante -hontem, no salão do 
Club F~ozense, as pessoas mais ca
thegorisadas da freguezia para trata
reme iudicarem a pessoa que os de
via representar na fuctura comissão 
administrativa do municipio. Tam
bem assistiu a es:->a sessão, o ex. mo 
sr. Dr. A. Torres. ilustre presidente 
da Camar.1. Depois de trocarem va
rias impressões sobre o assunto, e 
do ex.mº sr. Dr. A. Torres ter de
monstrado que Fão não tem sido es
quecida peta vi lia, ficou, combinado 
qne o fucturo representante tia fre
guezia na Cama ra, seria o mesm'o 
que tem sido o ex.m0 e rev.mº prior 
Antonio Noguefra. Não podia ser me
lhor a escolha, pois sabemos que a
quelle i llust re sacerdote tem d é sem· 
penhado o seu logar na camara com 
a maior independencia, e conseguido 
para Fão tudo o que é possivel. 

Os nossos parabens a tod0s-
-- -- ~-- .,.. ...... -~----··· 

A' ULTlM \ HOl{A 
NOVA HEVOLÜÇÃO 

Segundo noticias da ultima hora, 
o general Gomes da Costa, à frente 
das trópas que e:;tavam ás portas de 
Lisboa, marchar sobre esta cidad,~. 

Constaique o comandante Mendes 
Cabeçadai(está a bordo d'um navio de 
guerra, que o general Carmôna -partiu 
para Evora, e que o comandante Filo
meno ua Camara está ao lado do sr 
general Gomes da Costa. Pena é que 
o paiz não entre na normalidade 
par:a bem de todos. 

----····------A merieo Vieira 

AGRADECIMENTO 
FALECIMENTO NO PARA A familia da sempre 

1 querida rn()rta, ve1 n mui-
Por noticias recebidas ultimamente do Pa- 1 t h · 1 3 

rã, soubemcs ter falecido ali a e~.ma sr.ª D. o pen Ol'{ll a agra11eret• a 
~~aria das Dôres de 11oraes.Branco Reis, ?e- toctas as Y) 8 Sºn'l" r1:1P Qe 
dtcada esposa do nosso amog') sr_ Clement1no l " - ·:> .::> · • • '-' 

J~sé dos_Reis ecunh.'da do tambem nosso a- dignal'ê:llll aCOll1'J<tUhal' á 
migo e digno comerciante des ta praç" sr. Eu- • l 
genio Reis, que na ultima 6.•.feira da semana SUa Ulfama 1110l'ada 0 Ca--
pa,sada, d'aquela cidade brazileira, receb"u te- d d f l . d 
legraficamente aquela infausta noticia. a Ver a a eCI a e que 

A desdito>a senhor." qu~ conheciamos des- aSSiStiraI11 ao~ fuíll'l''IÍ' na 
de a sua estada nesta nla, ha anos, era de um e. ' ' <' ::; 

p~rte irreprehen•i·1e1 e dum• mod,,~t'ª sem l~- IareJ·a Ma!riz e bem assim 
m1tes, contava apenas 24 ànos, deuando dois , O 
filhinhos de tenra edade, Maria Raymun:la e aS peSSOê:lS que pl'eSlal"affi 
Pedro Gregorio. · d 

A seu marido e irm'ios levamos o cartão os seus serviços. A to os. 
de :mame; pelo infausto acontecimento. manifesta os seus protes-

-----······----O bito 
Na ultima semana e com a 

edada de 63 ann& falecen nest3 
vil<1, o sr. Mi:!nuel Vdasco, casad(). 

Paz á sua alnH. -----···----·--
Se o leitoa• é anem!eo, 
deve pnrifiear o seu 
sangue. 

tos de eterna gratidão. 
Areias-de-Vilar, 6 d0 

Junho de 1926. 

EDITO:§ de 'rRINT 1'. 
OIA.S 

I .' publicnçt\o 

As Pilutas Pink são um poderoso Por editos de trinta dias 
i·egenerador do sangue e um P.xcel-
lente tonico do systema nervoso; é são ritados Bento Gonçal-
por esta raziio que ellas curam todas ves Neiva, solteiro, maior, 
as doença que teem a sua origem · 
no enfraquecimento do sangue ou ausente em p:;irte mcerta 
na atonia do systema nervoso, como do Brazil, Albina Martins: 
por P.xemplo. a anemia, a chlorose dos Santos e marido Julio 
das jovens senhoras, a fraqueza ge- . 
geral, a perda de appetite, a tristeza Alvr.s Parente, Antomo Al-
permanente, as dores nervosas de ves, Manuel Alves Arezes~ 
cabeça, a magreza permatura. Com d V l · G l 
effeito as Pílulas Pink actuam di- casa O e a entlm onça -
rctam~nte sobre o ~:rngue e_ll~e ;.esti- ves Neiva, menor pubere,. 
t~iem as suas qualidades v1v1fic1ntes auzentes em parte incerta- -
ajudando-o tambem a abso1·ver o 
oxigenio do ar, que é um elemento da Hespanha, para os ter-
indispénsavel a toda a vida organica. mos do inventario orfano... 

Do llio de Janeil·o, para onde o, sangue reanimado d\ista maneira l . ~ b"t d M· ,· _ 
tinha partido em Março ultimo, em torna-se rico e resplandecente, ali· ogtt.;0 por O l O . e at ta 
visita à sua importante casa co- msntaosditlerentes orgãos, estimula- na dos Santos, vmva, mo
mercial, chegou há dias, acompa - os_ n~ sua ~ctivida~e funccional e radora que foi da fregue-
nhada de sua ex.mª e~posa, este nosso ehmma de si propr10 toda a doença. . _ .. 
ilustre conterraneo e amigo e grande A accão benéfica das Pllulas Pmk z1a de Sao Bartolomeu dO' 
capitalista. faz-se sentir pouco tempo depois d? Mar. 

Que tenha feito bôa viagem e que se ter come~ado a usa las, mas e E d t" d J . 
se demore muitos anos n'esta sua terra preciso tambem que 0 doente tenha spnzen e, '± e U;-
que tanto ama, são os nossos mais a constancia de seguir o tratame11to nbo de 1926. 
sin~eros desejos.. com perseverança, e bem depre~sa Verifiquei a exactidã°'-
------·------ a cura se apresenta de uma maneira . . __, . 

FESTEJOS POPULARES EM NAVAIS 
Decorreram com muitt> brilho as 

festas promovidas por dnas grandes 
Comissões desta freguezia em hon
ra dos •milagrosos Santo Antonio S. 
Sebastião. 

O festival noturno em que toma
ram parte as bandas de musica dos 
Bombeiros de Esposende soba regen
cíado sr. Laranjeira.de Antas, e a Po
leira, tam!:>em sob a Direção do sr. 
Marlaj foi muito concorrido e des
lumbrantemente aplaudida a Banda de 
Esposende que executou com esme
rada proficiencia belos trechos de 
muzica do seu variado reportorio. 

D'um porte inrrepreonsivel aliado 
ao tino trato dos seus ep:ecutantes es
ta Banda deve marcar de fur.turo um 
togar de destaque eutrlj as Bandas 
paisanas do Norte de Portugal. 

Os fogos de artif1c'o dos afama
dos piroteuicos das Necessidades, e 
Santo Tirso agradaram em extremo. 

Parabens a todos especializando 
no conjunto dos componente desta 
fosta, a Banda de Ksposende a quem 
felicitamos cordealmeutes ua pessoa 
do seu mui di~no regente por tam 

definitiva. As Pilulas Piok são o ma- O Jmz de Direito, 
is poderoso r~generador do sangue Ramos Pereira. 
e o melhor ton1co dos net·vos. o E . - d n· "t P scrivao e 1re1 o,. 

Estão à ilv~!~~ ';:~?~ rrnnacias Joaquim Augusto d' Azeve-
pelo preço -de E. 6#50 a caixa, E. 36$ do Cor rêa. 
as 6 caixas. Deposito . geral: Bastos & C. 
A\'enida Duque de Loulé 126 r."-Lisboa. 

AllllC~QI 

DECLARAÇÃO 
Van d Ido \' letor Uar

neiro, agente dt~ pas
sagens e passaportes, 
d"elara que por falta 
dt~ sande, fixou tem
pora riam~ntt• o seu 
eseritorio, e que des
ta data em diante st' 
acha dt-sligado do sr. 
A ntooio f,or•es Rodri
gues .~1·eias. 

NOVIDADE LITERARIA 

~ioldaSí !i5ptrs~) 
(VERSOS) 

_ ---DE----

]Raria da @'ibm !li~ira 
Um elegante volume contendo mui.tas pro

ducções poeticas em magnifico papel acetinado
com o retrato da ntincta. 

PREÇO. . . . . . . • . 2i&o RS. 
O producto da venda da edição é destin'l_do· 

ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 
comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do pai:i: a. 
em Espozende na Typoerafia Espozendense, de 
José da Si! va Vieira. 

----·~·------No prelo: 

VOCABULARIO MINHOTO. 

(2.ª edição do 1.• volume) 

É facil ser firme quando se 
insensivel. 

à I grande exilo ah:a~.· d·º·------ ------ ~-·-- ------

Com perto de r.ooo vocabufos novos. 
De'l<le já se aceitam pedidos do referido vo. 

lume, na Livraria e Papelaria Espo:i;enderu;e. -----····------


